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Rio de Janeiro, 3 de junho tia 1969 
rtba ?4onteiro 

Parat Dr. Visicius 7c2acca 
Assunto: AVALIAÇO -11.1,MODE.mOBM HOTEXIRA NO 	Êd)O M GUANABABA 

O objetivo da presente pesquiaa é caracterizar a natureza dos aórvi 
qos e os traços especificantes da zâo-de-obra ~e~ no seter hoteleiro da 
Guanabara visando a &atermine.r: 

a Estrutura ocupacicial da ao-de.obra .hoteleira 
a distrbuiq€Q desca o-de-obra pelas diversas classes de ho-

teia; 

a estimativa total de erega4os hoteleiros na Guanebara por gru 

pode funq3es; 
li.) a partic1paço re]atiia das funç8eø no total de mo-deobra por 

classe de hotel; 
a distríbuiç&o de aalrioa por funç& e por class& de hotel; 

6) a absoro de o.de-obra por unidade de alojannto. 

O cao de interesse foi configurado em sentido bastante alo, dom 
tro de ma perspectiva do Turiseo, de rodo a incluir as rin diversificadas 
classes de hoteis oze f8sse possfvel verificar ocorr$ncia de serviços e suas 
implicaç8es 

 
86cio.econicas. 

Munidos dessas foranilações e realizados os estos exploratórios eca 
• vistas a fniliaridade con o contexto hoteleiro, foram estabe3ícidaa nors e 

metas para inveatigaç%o e levantamento dos dados. 

O leVafltasK3flta dos dados foi feito atravds de contatos con o Minia-
térIo Trabalho, SENACp IBGE e outros órg&,s que dispõen dos ele7nentoc rala 
tivos è.'.odec$bra o classiticaçõo de hotóis, de nodo a. coorden(-los para um 
trabalho de aMua.. 1• 

a prci6sito referir que a principal fOnte de consulta foi o Mi-
nistt4rio do Tre.bai.bo  ($etor de Bstatfstiea de o.da-(bra)0 

AtraveSa dessa son~ inicial foram feitas foxnulações e elaborado\ 
um plano flevel que atendesse teScnica e metodolbgicanente às caracterati.. 
cas da divereificaçõo do nunlvwoos de estud&' estabelecido0 O resultadà foi 
a utilização de, t4cnica de ansostrage5 que possibilitaria o levantamento das 
listagens ocupacionais. 

A pesquisa ent&o foi iniciada com o levantamento de 166 hoteSis exia 
tentes na drea. 

A CUBsificação dos hoteis obedeceu a um oriteSrio e1rico, J4 que 
no existia c1aasifi*açõo oficial pr4-estabelecida (vide Anexo i), e segundo 
os seguintes qumtro ttena: 

i.) localizeqffo do hotel 
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ditrie.s cobrad.s 

padro :6cio...'econnico dos h6spedes 

condiq de aconodaco e de atendimento do hotel 

Con base ns sei t6picos, os hotéis ficaram elas sitieados em quatro 

grandes grupos: Luxo, Turismo A, Turismo B e Turismo C.  

A amostra :tetuada s6bre asse cadastro e segundo as categorias, fi 

cou dimensionada em 3 unidades, cuja distribuiço. foi a que segue na tabela: 

	

Luxo 	 13 	 13 	 1,00 

	

A 	 20 	 10 	 0,50 

	

B 	 10 	 5 	 0,50 

16 	 5 	 0,32 

e. 

	

T0TAL 	 59 	 33 	 0,56 
e 	 -- -- - 

3eguido o Jhiurio Estatfstico de 1967, t total de Meios de Has;?eda.. 
gem na Guanabara é de 166 Do universo das classes Luxo a Turista C coustam 

59 hoteis Os 3,07 rstantes no foram estudados por no se trataen pria 
mente de hotéis: de turismo, mas de hot,éis utilizados para outros finas 3bte.. 
se que a Classificaçt10 quanto à finalidade decorreu incipaImonte de entre-
vista e= gerentes d. botéis 

L0CALIZAÇ0 	IJXO j 	A 	B 	c 	TOTAL 	(% 

	

li 	li 	3 	7 	32 	54,) 

	

F1mongo 	1 	3 	4 	1 	9 	16» 
Centro 	1 6 	3 	8 	18 	30,0 

	

TOTAL 	13 	20 	10 	16 	59 	100,0 
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DM 59 1 ot6` o sujeto do eatudo p  32 eto sítuados eii C caban Ipa 

9 do 3ie 13 1Uaios o Cento ou. eje, i%  na zoia eoide 
rada. de to deno por. cee quer quanto ao ado de onftoquer 
por eetei sítumIo,,3 na oriz, a't m. e .ia pro~dade 

1Sb 1aeno rine a»enae  I6 doa. hot4i da Guanabea 

ues p fido3 pr (orrente13 de tiritio do ozter interno bi coato etero de 

Co 	fia ioi IIat6is Situados no CentroD  a percentagem 6 ba 
talTte conaideMvl .*t)%  ate 	ao i1xo de tur5.o interno qie se dfr 	a 

hoté£a i, por 	m rao dos preçosia Mudveisp s na gre 

Lona devido à pro idaAe- dza nea adoinLtnattia e oaorial do eiado 

Oe dados do le aneo ooupaoionl hoteleiro no rtutadó da  Gwiaba 
ra iorai retirados th queítionioa da lei doe 213 neenentee ao ano de 196', 
obtidoe no t&i do i&a1io (setor de EetatCettoa da Mo4eObna.) 
le 	ne 08 	ite its (tefldo oetenionente eido Ca.Iculados o 
a1úDioa em nror 1ativo e iM1o) 

at onin fic:Lonal 
eexo 

) ea1&io flO8 aeoluto 
d) nacionalidade 

A cato da oe eercide.e po]s eregado de 	tel 
obedeceu a ua iti de 	iijaento de funç5es correlatas iate é,9  firnea 
da natreva aUa 	e que na iti'e. da atividade tenhem eetnita re.'1aço 4te 
trabalho dada pelo onjwrbo doe apeotoa que narca e. organiao hot&fra 

Porw, 1G1tada8 285 fnçaen dfferente ficando ç1"sífl~a &. ee 
uinte foxa 

a) 	ee de 
Te) P=qaes oniosa 
o) 	3ea 

• 	1) cone)ilidade 
toaia 
ee 	ar1a cotr81e e 

de Eotitalidade 
e) IbxOês de Atendento peeaoal 

• r) Futq5es de 3e1o, C»a  e Ocsia 
) Fee de Sa ipe Garate 

Vide Meo IL 



CLft3E 	DA 
*,wwi_..aattnaeawtzc stw&. rs 

Luxo 2 92 

A 830 

'59 

c 222 

As tWas do total do 	ados hoteleiros na Guanabara ra 
obtidas tendo sit va o confronto dos dados da ostra eo: o univevso 

Õno todos hàt&L do luzo constam da. aozta, ~anecerm inr2tera 
dos os dados ccimtes a osseaL (Fator 1)0 

Pera s &1ses 	se*nt's A e 3 oon eouse o d6bo (F&o 2) 9  
uz vez que øâ 50% dLnses hot4s .00nstan da astra Na clüse C apenas 5  doe 
16 hotéis eunztm da awtost M. sendo os ~Z .  mu1tyj1icados por 3,2 

Azsin os Qmdros :m e tV sSo os números relativos veticais e hori 
zontais do Qkuídro EL 

0beee que a trutura ocupacioual hoteleira na O nabar atin. 
go a diwr8ii90 rdrn de tun6es na classe Luxo, e em e pei1. no (kyaca 
bana Wl~ Iot1, qie 6 o nioo a incluir em seus q.dràs ad iistratis ftn 

es tenicas (.do Qp6ro :E) 

adiand ae a t&e1a sai, vwMcams qe Wíj dos esreados h 
teleiros traba1m ra. classe Luxo; 29% na classe turlsno A, e os 25% reau 
tes nas classes B e 

Lf oone Lfe :ess1tar cue, ençjuanto os hoteis de Luxo preterem 
e ecsan de 	I..10r gwa de especia1izaço e ex eri&oia por parte dos en 

as 	se aubseentea peeren 	deohra ci atividades i.ti 
1wizLai, dado ffitkw ecoxni. da er&a. 

PCJL M ÍGADOE POR OLMSE DE TOTI} 

ETIM&TlVA 
	

(%) 

2592 4562• 

1 660 29,22 

718 12,61. 

711 12,51 



'.5'. 
O fato d.ita feri, ê observado tvnb4m no Quao III em Tw,, no 

total da »rti 	r1ativa das ftznes an1isadas por ©lasse de hotel, 
hit wna prodeinirnuoia de 	redos nas funç5es de Salão,,CÓa Cozmnha(26,53%) 

e de AtenLmento Pesea1 (3,464), .porito,  60%;  distribuindo-se os 40% 
• 	tantes nws &as ftçes 	por olasse de 2el poder-se-ia penser qe o 

aotis de 1ass B e C (l,9% e 1,40%) t&n raelhor estrutura devido 
e Gernoia tem teor iirertmoia que os demais, mas gane 4ado está, distor-

•ido. As causas 5C!z!C.,  an11sadtu posteriormnente juntMente com as distoces 

ca1ariais 

A pL incia das nçec de Cca, Sa10 e Coziiha dos bot1s da 

olasse 1wo, oue e entuel ( de 30,10% xjlica-ae por serem hotéiaTGourniet 
isto ê, aqu1es que, e1rn de pssufrem ue restaursnte de olasse internio-
ra1, t&t a seu encar!o epçs e banquetes, ne©essitando oneqenten9nte 
de uma equipe ne só ncsa e bem treinada, como especializada no bom ateu-
dirneato e no pparati de iguaiaa 

Cenvni restaitar, sinda, a ~rt&eia das funes de Ate irsnt( 
3c51 nos hiis i1sai ê qe na c1sie C o percentuel. cc eleva a 40,95%, 

logo ou isso noi 1evt a crer que taxa w2..hor atendimento ou que há falha na 
distribuiço de pessaL 

As diEtorçs salariais ocoridas ne Quadro V v&ii conffrm& q'IR os 
dados deol do na Lei de 2/3 no so de boa qualidade. Se • os dados fossem 
''erdadeiros, um Gerente da c1cse turista A em vez de perceber NCr$357,5r)  em 
msdia, deveria Eanhai ,  mais do çue ua das cl2sse B e 0, (iTCr$ 470,80 e 

Aoontsce qe podemou partir da seguinte: 

• 	As 1ases 3 e C têm cada urna 5 Iwéis participantes da emostra; na 
classe B há 2 Utéis cern 5 gerente e, ma classe 0, 2 hotic com 3  gertes. 
Ver tom-se p tasto na omisso de dec1araço pera os 6 demais hot(is dessas 
elas se 

Isto EEp1i a di3txLgo de sa1rios nédios devido ao n5mero ?du-
sido de geieutes em a'slaçao aos sa1rieB peeebidos na funço e nas class. 

No Êmixré idistrituiço equitativa das fes. 

A 	1a de catos ateriGrznente citada vera esclerecer e coÍtr 
mae. essa distorço agra nas ftnçes Adeinitrativas nas quais a • Classe 3 
(Nc$ 193,28 ) tem aalteios médios superiores aos da. classe A 

 (NC$ 172,20).. 

O fato coLmuza em evicl&icia para as funxes de Atedino Petiuoal 
quendo a classe C (N4 20,65) percebe mais que a B. 

que es 2 classes de hotéis so quase e iv&Lcnts 



iloi 

mtegoz £a,, eJ3te ma 	1em 

O ft" aec:K-escenhe ios va:L&ma dw fwç3es de sai »ca t  cozimNa 
bem e~ de hospítaUdade to 	 ue os aa1&iQs o s 
'a xe1i&tde 

akio fxe (eIa); 
gozZ~ pebi 	(nL de1Ja8); 

de t e1Y ( 	1i1 ); 
isZe (IQ% e/ a tota d 	ee é dividida p/ exregados ) 

C tde iete o tte1 de t1 1aii para e Sete 	bt1eiro 
(Nc$ 175 	Nc$ 15086 NC$ 144,18 e N& 114 3) sikuera .a n4d11a 'egitra 

da pb 	ie setor 8ió2 rn Gu (E$ 1s7,OO) 

Na Zmau~ M um. diepidde de.  wneo p©ebidos eie o 

peeeoal de eervi 	e oet em orat 	oe epde e oe 

dos ages eiii baee de aiio fixo. 

io taiato h miação ege/c 	e per classe de ht419 a ©1a 
ee 1ue com 73 eeede det& e pe ei1 mís e1evado, 
de 8?iee: dívora£~02 e 1g62»  eido umode.eb'amáta epe©ia 
lit, o bem tdmda 

Ca classestwieta A e B, se ig 
Iam 31 e 32 ~7e&ados Tue 	a 	 ø ~0 e1t* 

a Cúz59e C a e1a* 4 bn baiz,  ou 15 ees, fat, qae 
se deve tto &mw.3.agãQe iagos com à ezi 	e seviço o 
sifadee os qei ie e©esttn de te pessa1 && 	ia ttei de 

C1uise pe1ento, qe non hzbdia & catoia mddio,  
se, •qese 	, etae teae; ettae, i dida e 	de olesse es 

	

as 	ef- do 	1siøne1e»gtLbeu niaie divesiiçe 
podeo e 	tise, a patii 'e ©ete 4ie L, 	esffiaçe on1 

e2ecJ32 tveo de 	e de 	sabUidades0 

	

eee ateiØ, ea, a d tibtiçpor sege: o 	? 
mima 

	predo- 

em 80%, dvao WmIr~m as gtm.Q~OS utte G 4,aia, 	ita1Made, Co 
YC.., S10 e Oss.mIa e SezV4OS GaiB, OeMIO o imrilialue. (20%)  eneotdo aps 
ztas um 	de Ate~nto Pe90a1 e 

a divise poro 	iea1id e, temos 76% de b'ssiletros 
e 24% de eet 	es,opan esses tLtiies, a gos de Za1e, Ca e 

, 

 

	

especlalmate, de 	 eem fmÇ330 de ©ato cem e tista e 
e2ifrem não s6 oeomto, w2.o a 	a o 1 & 	qae ae devem eea &m 
1kge est 	zas0 	• XB) 



ri 
Quto a cor, einboj'a não teib sitio reato 1evarmento 	1et 

	

espeito, em t3e, v itae 	 nIage 	 rmiia 
ç.o vei€td paza 	mjei 	ios e. 

O x&» hte1et*o se ©ofg* dê 	bai;&te pe1a e. 
& poUtica de »aoaL 	as diversos ftes dato da 

Os hztdia de raelhor catego»ta 	identmte, mi 
alas de qua1ffa00 	iGrL P 	i, os meho tiice& 
b»tante 	 10 	e oe re 	d10 

ritia sejaà iii M zelecien~4to do 
soai, nio se eX1Ui a de rei ioninieuto, 	aaLçperempregado ver1Íea 
edt&ia ie vaga, ge'abte oi.dt t di'aço da 	 de 
um .itgo ou p ezte0 Erzetato, t 	idtde do pessoal com et&ia 

que, yw vâzea g  o hotel tenhu d 	ori-er a 
p1'&4W es 1a1ia&a 

 
Pam o re 	1%t) de rogrdo Ms htêis ado 

tn Pw 8rt&S ftes, o 519~ de prziwqãO, 'isto (, eseai qe otpav 
de uve1 GrICW j9  passa a 	 ww tideC 	Jie de mais 

Ohetei' iigus, 	iiaate o 	e panhoi, ±stn ato 
biio em hoti de oatego'ia tettieal 	i1mnte nug fuffiões 1e R 
@epo ou que teh8m oato 

Ocorre airde, cutro fator qe deve G14' 	ia1o: a 	itiuçi 
d€1 sería e dvel rdn2mo gide, 	tr onjtiitodasftç 
gmde he eidas!e de ormaio: dee t 	 tt 	eco' 

la atd ©anos de POSMt~a de dipi d ;o suerior.  

Fo-ne ima preõiao m 	61e 	e-tra 	ltfitada e 
não 	 iflcede podeim, eia ti'ines V, Mia,9  elagoifica-la bed o 
te: os CU29530 de Ge -1 2, %CnICAIS e A 	 eziem 8i @iziti.. 

rtJ. do upeiw ao rt61 sendo p'tto 21 7 do peseai oado 
da G~,^ Pwa se deflJiE3 fe5 BU1 	ii&JtÍ ex ge?zl, 10 OCpft 

dA3 ?8,24 

No ~7,  bteita ê ,, tivei, onae 	 de qWÁlfteaçZo de 
ode prátioa se 	nis 	 ÇU5 de nívei 
eeout.vo0 A jo, em ~ 3  so C.~ o to. de 	ratos, de P~Cr48nciag  

de 	1eiali(ade 	 1mte de pafses qio ~tgm 
já miit tsdiço M rito, oo íça 	lia, 	qvp, foeçc 

de 	oii 

03af~-se o  assim, a ortni 	& 	de ssoL çve1ffi 
Cado pura o desejenk d3s imes 	t:Lvea; 



O ema~ato dá tizimo te 	te 	ineo 

O3 

 

mImelo proftes~saa atena« &s eia da dein& »r out 
22A0,9  sermelop a weesald~ de t 	te a&quado de 	oi a teio 
u 	 A 	de etiv, exa 406 Ogi 

g 	 ttia; 
iii) Mmos pw 0~8105 e ds de 

9 	 - 

i-(X7 

dbra pe@iir; çr 1i etebeido 



QUJWROp_ 

CLASBS 

Lwco 	Turime A 	.1 	TuUrno B 	1 	TurienoC 
TOTAL 

De GeAnecia 31 8 

niae 

ietativae 

 6 

477 175 

E1teli.a.e 211- 102 

Ate&!meto P;i 830 270 

S10, ~ e Cotz 779 215 

Seroz 	ee 
------------- 

258 
-__4_ 

60 

.TOTIL 
---.- 

292 

___ 
830 

5 3 47 

6 

77 56 785 

46 24 383 

20 91 1311 

96 33 1.323 

15 5 3L.B 

359 222 403 

F0TE: Ministo de Tab1 	$t.or de Etatetie da Mra0 

NCTM PeL e~Ao em 33 h~16 Pw8. €mi totel de 3 827 	deçe 



CL1SSE DO HOM, 

QUDRQ I.A 

ACQ1ODAÇES 	J 	EMPREGADOS i4IGADO/ 
ACOMODAÇE 

Luxo 	 i 81.iq 	 3 563 
	 2 592 	 0,73 

Turista A 
	

1 539 
	

2 673 
	

830 
	

0,31 

Turista B 
	 581 

	
1 i:w 
	

359 
	

0,32 

Turista C 
	

323 	 J. 
	 222 

	
0,15 

h 



QflO I-B 

DISIBUIÇO DA NO-D ORAHOT2LEIR. POR SEXO E NACIONALIDADE 

CLASSE 

H0IS 

- 	 - 

MASCULINO 

- 

F}1ININO 

N------ 	 - 	 --- 	 - 

T0'iL NACIONAIS 

- 	 -_ 

ESANGEIROS 

- 	 - 

TOTAL 

Luxo 0,81i 0,16 0,100 0,7 0,26 0,100 

T=imo A 0,77 0,23 0,100 0,83 0,20 0,100 

taio B 0,69 0,31 0,100 0,80 0 020 0,100 

Ttuizrno O 0169 0 0 31 0,100 0,814 0,16 
j 	

0,100 

TAL 0080 01,20 0,100 0,76 0,214 0,100 



wJJO iX 

_WOTIMAMA   DO TOTAL DE EMPIEGADOS HOTELEIROS NA GB 
Oi GU2O DL 	LI 167 

CLASSES 

FUNÇtES - - ---- --- 	------------ -- •---------.------------------- TOTAL 
Luzo 1icro A Tari=D B Tur~u O 

31 16 10 10 67 

6 	1 6 

477 Atzti 

 

350 111;h 179 1 160 

ptid 2.L1 2(J 77 56 

63Ü 5.O 

iha 79 4.30 192 1G J 	1 507 

svç 258 120 30 456 

TOTAL 	
i 	22 	 718 	 'TU 



0,U&DRO 1.TT 

WTÂMA DAS TU 	WO r(WAt. DY, 4.0-11DR.~-A O1ttO DE 

r HC1J1IS 
CUk$SE fIXO 

HOTI 
OIE TUiIS4O A 

HOTEIS 
CLPSE TUlISMO 3 

HOTEIS 
CLASSE TURISMO C 

TOTAL N2 
RELATIVC* 

De Ger$noia 1,30 0,97 1939 1,140 1,18 

0,03 0,11 

Pntrt. 18,10 21,C8 219 1414 25,38 20,142 

8,10 12,29 12,82 10,83 10,27 

Abeint 32O5 32,53 33,143 140,93 33146 

e Ci' 30,10 25990 26,714 111,91 26,53 

S 	Geria 10,00 7,23 14,18 6,75 8,03 

TOTAL 100,00 1009 00 100,00 100900 100,00 



(?UDRO TV 

HO 

FU2ÇOES 

De Gevia 

Funç6es Técnicas 

A&initrat.vaz 

£S%dI.l a. 

Fj 

Copa e Coiniia 

ServIçoa Gerais. 

TOTAL 

	

HOTEIS 	HOTEIS 	 HOTJIS 	 H0:IS 
CLASSE LUXO 	CLASSE TURISMO A CLASSE TURISNO B CLASSE TURISMO C 

	

46 026 	 23,88 	 14,93 	 1,93 

30,17 	 13,28 	 15,li.3 

1 

28,LO 	 12,63 

	

51,69 	 28,53 	 12,74 	 7O1 

	

56,58 	 26,32 	 6,59' 	 10,52 

- 	 - =-.. 	a-- - 	 - 	 -- - 

	

45,62 	 29922 	 12 0 64. 	 12,52 

TOTAL 

100,0 

IOQ ,0 

ioc,  ,o 

100,0 

100,0 



DIS)RIBUI(ODOS.LBIO M(DIO PORCIASSDEHOTIS E FUI\TÇO ES  

CLASSE TURISIO TURISMO CL$SE 
rçC5s 

.----.--------'----- ---.-'--- 
LUXO A 13 C 

De Genc 	 1 756OO 357 ;50 
- 	 --------,---- 1 

17O8O 5O33 

Tcnicaa 508 50 

225 7O 172,20 193,28 i66,o 

Hopitaiidade. 187,27 175,3k 155,86 141 292 

Atend3ientopesoa3. 130j5 12f76 i0i,71 120,65 

Sa1o, Cora, Coztna 16701  138478  130,27 125,12 

Serviçõs Gerata 163,68 166,7 152,07 117,57 

T0TL 175,21 150,86 14,i8 
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OHOA 

Ha*el e aabana Pdace 
Hotel 1i 	Qaaana 
HteI Gti 

) Mja Piiae Hotel 
Hotel (>o Veç'de 

i) Htel ca 
• 	• 	2) Hotel Cas1.)ro Al13 	 • 

3) Hotel )enLa&ez 
) Hotel Oltta 
) Hot1. Ter4r 

Hotel L~ P(-Ue 	• 
8ay Otlae 
Ao Ho1el 	 :• 

getaraite 	bate, gar~ p-~ag  ez eieo e tele- 
Oone 

 
ii tdo o apoo TV ra. uo etiv 	peza aluguel; eaIEOm m 

Pmps 

• 	 Tde o aatmentci 	coz 

	

d dLrLa 	ifldO de NC$ 40p00 , NCi.$ 7000 	egrn 	e 
Gedaïl9S80 	 • 

	

Sul (. exce 	de Me Hotel que cta de 
ta 034~ pei fa.er. :te do CpeOtho Para C2CAto te e~aç 

clulo .. • 	qie a deelara* da les. dos 2/3 fcl apWes=trda ps 
o 	 t2te 

Hdee 	pw 	iO-conico alto 

1 



f2 

OTIÍ CLA3SE JISIO A 

Da _ra 

Hte1 
Ikte1 Cnt 

tei C1j 
H'jtei 
Hçg 

Hite1 
Gri 	t&. OK 
Hti iVLE@ 

Htei eLw& 

Aadr ik 

IL1 Aja 

Z13pkmHL 
Iei N&kZ 

He3, Mdc1 

Hei %gen 14 ,c,  

HtL 3i) 

ao 

HeI Ve 

Hi1 6.o GaIeã 

Hr1XcEm,  

Ge1efae em 	 bhe. witi 

	

bar, 	 TV, 	iiai& 

z'ia ã 	30,00 a 4 O,OO Oe eti da emetia ito 	1iaoe 
Sul, 	 o 	e G i 	te •tem & 

	

cle 	io 
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Da Mita 

Hotel Ft6yi: 

• Hotel Rgett 
Hotel SCO IOLO  

Hotel T1É3 

• Hotel Agr 

Hotel IèZ1 
Hotel rialia 
Hotel Ipau 
Hotel d 

SiØJ 	 etCz3 4 q~tos 3192.fl3 em pia, be, TV 
Ialçevazimido de co .t&ve 

Djfr1 via 	2(,OO a NCr$ 3500o Os hotêISem ma naiia n 
na .Ztl 	 o timo nternD co»o i.o tzd 	ex'cemo,  de 02a3se 

. 



EOT1tS CLAE TTJ1I3M0 O 

Hotel 
Hotel Itajbit 
Hotel Píce 
Hotel Peaj&e 
EoteiRac 

Hotel Mça 
Hotel At1&ra 
Hotel Lebln 
Hotel Lido 
Hotel Paia 
Hotel Pi?aj( 
Hotel Reoze a Gívea 
litgl 14nte Ctl 
Retal Mzte Jte 
Hotel Ferre& Vetj 
irde. Hote 

InstalaÇõe2 inmdo de azre1mente C~6~18 a s1mp119n's 
sem restaur~sp bex e ou4os sevios.. Dve.s veiande de NC$ 15 2 00 
NC$ 25,00 Te&s os bt&Ls da amcstra ficam situadee na Zoia Cento ate 

a um turi= 	de claree 7dia e2lese 

NOTf: Oi hotêis rei nads neste anezo coiebea dos oádeznos da EIMBRAM n? 
3. (Pa'qye .  Hteo NacjGnal)0 



.1i'TEXO II 

Sueriai;endwtg 
Gereuto Gx&. 
Gew,ute 
Szbgee3Ite 
AIZ0 de Oeiici 
A0 de Dira 

Cnt1to3?e 

neheio 
Mvgdo 

Au0 Enja 
Auc Aitori 

A ~ubl  

Chefe Cmtabli.6.e 

Subchefe C&zja 
aiia de EcíxXtam~ de Ctbilidede 

Auzili de utbilidede 

Gacivs 
Me0 de CbW,dade 

B 

AdliTeeere 



Aux de Caja 
da. F1ha. de 

CajxlL 53aumnt 

c - 	 ___ 

Ádjttadc 

Cimfe de Peo1 
Gereictte de Peofml 

de Pe8ai 
eneLad 

de Pet.ea1 

c'itu14.IiQ 

Chefe de 	it6rie 
Subcbfe de gaitói 

de  

de Mnit* 

mamã 
de Aiavf 

tete 

Chefe de 

de Cpra 

Cmpvd3r 

Te1fjts 

tonita It4i»ete 

aw Telefentataz  

de Tebm 

ragad do nearca 

Che de Cet1e 

de 

de cittLe 
Re1aç3ee Pilieae 

de Itte1* 
Ailr D 	ante Manen* 
Chefe Dpete de Cobzan. 
Chefe Drp 	nte de 
•At F * 
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eeziIiit 
de Dha 

Coriide1to 

A0 ce e 
Ope?& 

ttuioo 
Neougao DeVartemeziko Pesaa1 

Caixa Reeo 

Che Bpe 

Ieciouisa 

ReceDcia Eiedo 

A0 de Recop&  

&iorado de Mdee 

PoteS2e 
Ajudatte de Pexteiro 
Porbeb'o Po1 

pOTteivõ Chufe 
de Po1azia 

ci(i 
Che1 ria 

Bigeiro 
BagG. 
CwItão de Po3a ou Perteiro 
Chefe te PbL& 
porteiro S11 

Porte!jo Sedço 

Chefe Tount 
DemLChef ounant 

• 	Opera&w Tanrnent 

Chefe kLu 
• 	

. 



B1conigta do TizrIwa 
Prter Vtya 

Be*efro 
Arruairn 

Cabeleireira 
Passadeira 
Pasce.der 
Mnicnra 
Iewadeira 
Maquiiaa 
ccsu.reira ((hee) (Aud.liar) 
Ao de I4spaa 
Tintinarj& (terste de) 
Cazarer% 
ServentG 
Pziisir 
Serviços de 4.sza (Chefe) 
Serventes Tc1lette 
A0 Lava 

Servente Ba1teio 
Chefe da Roaria 

Eotmria 
Lvaor (Chefe) 
Laveer Gerei 

zelador 
Ineineya&y 
Chefe de Ve&re 
Auliar de VeLto 
Coeferento de Iltatmi~ 
Valete 

Gerente de Retaizrsnte 
itre d'Hotel 

Diretor de Salão  



1 

& 
de flw1 e 

Gérente de ar 
Chte c1 B 
G3Cfl 	- 

çn 

Baxn Toixri iuí 
Ajudwite - 	de Ban'ini 
Chefe dc Ci:. 

de 
Chefe de ConLa 

Cjú: a 
d  

Co1s PaUau 

rn1-C1LZ 
Chef flti&ii 
Ccmt 1totsejn 
Chef 
Chefe Gt»t a (1 
Cheft Ct lac r $0 13ebidw 

Chefe (ilizti 

Aj&;e CtnI 
Ser~m,  de C? 

ncr 

coreteSre 

Ctaj uir 

Pejo 

Cero 
ante de Cairo 

29 Cej 

ccneete 

II3 



- 	 - 	 - -1 

Açguctio 

Aitrbe Aeixjro 

Chefe Éntreetier 
Chefe TourDwit 
confetteio 
1103i .'Oeim'e 
SezyeutE de 1estesnte 
CeAza de Restauraite 

he Cu!.a 	 •- 

Chete Fila 

Comj,s Froid 

cnj Tamnut 
P1ant CzLa 
DctnjChet Cjib 
Di..che Tairnnt 
G,de iir 

Dctachef Gtxde Man€ez 

A1arife da i3ebida 

Geleiro 

Sc?a1fto 

Menjoo da Refrigeraç& 
Mic&iitA 

IL!p2?et,G 
C3x Mic1onita 
Ajcj1jEt4 P- Bere 
znrolador de 
AdiCiQfliEta tia Aziaeg 
Ne&ico 
E1etjt 
&EletrLeIsta  

- Chefe Ca1ndxa 

-. 
Pjntr 

• 
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4tw 

Cpta 

1 


